










Em relação a precipitação acumulada para o perído avaliado observa-se valores elevados no
mês de julho de 2013 (DJ:185) e a redução nos valores nos meses seco e novamente o aumento
dos valores de BIO nos meses de dezembro (2013/DJ:361), janeiro (DJ:28), março (DJ:76),
abril (DJ:92), maio (DJ:124) e junho (DJ:172).

Figura 4: Valores médios de BIO e desvio padrão (DP) para cada DJ e ano.

A variação espacial da BIO na área de cana-de-açúcar é alta com valores entre 20,17 a
103,0 Kg ha−1 d−1, devido ao manejo da cultura com período de colheita e preparo do solo e
condições meteorológicas, sendo os maiores valores no período chuvoso. Em 2010, na mesma
região Franco, Hernandez e Teixeira (2014) encontraram valor médio de 46,9 Kg ha−1 d−1 para
a cana-de-açúcar no mês de junho.

Na região de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), Teixeira et al. (2013c) encontraram valores
elevados de ET no período chuvoso (Fevereiro a Abril) e redução nos valores no período seco
(Agosto a Outubro).

Na Figura 5 a distribuição dos valores de ET na microbacia e as maiores taxas de ET
ocorreram no período chuvoso e no período seco houve redução nos valores. O menor valor
foi no DJ 217 (Agosto) com média de 0,62 mm d−1 e o maior valor de ET ocorreu no DJ 76
(Março), com média de 1,82 mm d−1. Na região de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), Teixeira
et al. (2013c) encontraram valores elevados de ET no período chuvoso (Fevereiro a Abril) e
redução nos valores no período seco (Agosto a Outubro).

O uso cana-de-açúcar em junho (DJ:151) apresentou o valor máximo de 1,73 mm d−1, média
de 0,87 mm d−1 e DP de 0,87 mm d−1, sendo o maior DP do período avaliado. Na mesma data
o uso fragmento de mata apresentou o valor médio de 0,80 mm d−1 (DP: �0,80) e máximo de
1,48 mm d−1. No mês de agosto (DJ: 217 e 233) o uso cana-de-açúcar apresentaram valores de
ET médios de 0,86 mm d−1 (DP:0,50 mm d−1) e no mês de setembro (DJ:252) o valor médio
foi de 0,93 mm d−1 (DP:0,50 mm d−1) e máximo de 2,11 mm d−1. Em Março de 2014 (DJ:76)
o valor médio foi de 1,77 mm d−1 (DP:1,0 mm d−1) e máximo de 3,76 mm d−1.

O maior média de PA ocorreu em junho de 2013 (DJ: 151) com valor de 3,88 kg m−3 (DP:
� 1,39 kg m−3) e menor média foi no mês de setembro de 2013 com valor de 2,21 kg m−3 (DP:
� 0,89 kg m−3).

No período chuvoso na região, os meses de janeiro, março e abril os valores médios de PA
para a cana-de-açúcar foram de 3,17 kg m-3 (DP: �1,1 kg m −3), 2,90 kg m−3 (�1,3 kg m −3)
e 3,12 (�1,3 kg m −3), respectivamente. Esta condição de precipitação e umidade no solo neste
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Figura 5: Distribuição espacial dos valores médios e DP de ET para cada ano/DJ.

Figura 6: Distribuição espacial dos valores médios e DP de PA para cada ano/DJ.

período favoreceu o aumento nos valores de PA, como foi observado por Teixeira et al. (2013c)
para as condições do semiárido nordestino.

A cultura da cana-de-açúcar atingiu máximos valores de PA em condições de precipitação
acumulada entre as datas avaliadas, com valores de 5,03 kg m−3, 5,21 kg m−3 e 5,37 kg m−3

para os meses de janeiro, março e abril, respectivamente. O máximo valor foi de 5,03 kg m−3

no mês de janeiro, março com 5,21 kg m−3, 5,37 kg m−3 no mês de abril e maio com 5,44 kg
m−3.

4. Conclusão
O manejo da cultura da cana-de-açúcar influenciaram na distribuição espacial dos

parâmetros de produtividade da água na microbacia avaliada.
Os maiores valores de produtividade da água ocorreram no período chuvoso e os menores

valores ocorreram no período seco.
Os modelos SAFER e Monteith quando aplicados permitiram identificar a variação espacial

e temporal das condições hidrológicas dos agroecossistemas.
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